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PROJETO: EDUCAÇÃO E POLÍTICA

VEREADOR JOVEM: A ESCOLA VAI À CÂMARA

UM PROJETO DE EDUCAÇÃO E POLÍTICA

O QUE É O PARLAMENTO JOVEM E COMO PARTICIPAR?

É um momento muito especial para o poder Legislativo de Valinhos, que acontecerá no segundo semestre de cada ano legislativo. Com até quatro sessões a serem realizadas no plenário da Câmara Municipal.

Nesses dias, os vereadores vão ceder os seus lugares para os estudantes das 8ª séries e 1º anos do colegial do município de Valinhos, neste primeiro momento. Eles serão os “Vereadores” e “Vereadoras” do PARLAMENTO JOVEM: vão dirigir todos os trabalhos do Parlamento Jovem, apresentarão propostas para melhorar as condições de vida do nosso povo e poderão falar sobre as suas idéias.

Tudo vai acontecer no Plenário das Deliberações desta Casa de Leis, que é o mesmo local onde os reais vereadores realizam as sessões Legislativas. Os Vereadores(as) Jovens desenvolverão atividades parlamentares com assistência técnica da Casa. A Sessão será transmitida pela TV CÂMARA, e seus trabalhos serão publicados.

O Parlamento Jovem é um exercício da cidadania, uma memorável festa cívica. 

Todos os estudantes das 8ª séries e 1º anos do colegial das escolas públicas e particulares do município podem se candidatar a uma das 10(dez) cadeiras do Parlamento Jovem, pois, esse é o atual número de parlamentares da Câmara Municipal de Valinhos.

· O aluno deve inscrever-se perante a Direção de sua escola ou órgão interno por ela designado.

· As unidades escolares divididas por região realizarão  eleições  para definir os seus representantes.

· O aluno deve preparar o seu trabalho na forma de um “Projeto de Lei”, obedecendo aos critérios estabelecidos no ordenamento jurídico nacional, para que os projetos sejam efetivamente levados a discussão na Câmara Municipal de Valinhos.

· Na Fase Escolar os trabalhos apresentados serão analisados por uma Comissão Julgadora formada pela própria comunidade escolar (professores, alunos, pais e funcionários).

· Nessa Fase, essa Comissão Julgadora deverá escolher um e apenas um projeto de lei de para representar a escola.

· O projeto vencedor (em nível escolar) será enviado a Câmara Municipal que organizará reunião com uma Comissão formada por representante de cada grupo de escolas que elegerá um para ser apresentado e discutido na sessão do Parlamento Jovem.

· O parlamento Jovem também discutirá dois requerimentos de cada grupo de escolas e se aprovados serão encaminhados ao chefe do executivo subscrito por todos os vereadores da Câmara Jovem.

· O Parlamento Jovem poderá apresentar Lei de iniciativa popular respeitando sempre os requisitos necessários par assim se qualificar, e ser encaminhada como tal.

O PROFESSOR É IMPORTANTE:

Consideramos de fundamental importância a participação dos profissionais do magistério nos procedimentos para a implementação bem sucedida do Parlamento Jovem do Município de Valinhos, desde a sua divulgação até a competente supervisão e orientação formal dos “Projetos de Lei”, que serão elaborados pelos estudantes eleitos a um mandato.

Seja na continuidade da formação e desenvolvimento da cidadania dos nossos Jovens, ou mesmo no propósito de tornar claros os princípios que regem o funcionamento dos três poderes da República, especialmente o do Poder Legislativo, reconhecemos que, somente com a participação efetiva dos professores, na elucidação desses conceitos utilizando a técnica que julgar apropriada e trabalhando o estímulo para o debate, obteremos a reflexão acerca das principais necessidades da população e, principalmente, as propostas de solução, que deverão ser apresentadas dentro de uns dos Projetos Temáticos sugeridos e em forma de um projeto de lei.

JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE RESOLUÇÃO

O tema “políticas públicas para a juventude” tem sido nos últimos anos um tema ressonante nos vários espaços políticos de nossa sociedade. Este fenômeno não se dá por acaso. Desde os anos 60, a juventude brasileira vem se organizando na conquista de seu espaço na sociedade. No período da Ditadura era a Juventude a força protagonista da resistência ao Regime. Anos mais tarde incorpora e protagoniza com os demais setores de oposição à Ditadura a luta pela Diretas Já, ocupando as ruas do nosso país. Muitos exemplos de bandeiras levantadas pela juventude poderíamos citar, inclusive a bandeira do Impeachment do presidente Collor.

Nos últimos anos, quando da implantação no Brasil do modelo Neoliberal que transforma o Estado num estado mínimo, inservível às questões sociais, a juventude se põe à frente das lutas por melhores condições de vida, distribuição de renda, solidariedade etc.

Não obstantes a luta do povo brasileiro, a juventude tem percebido a necessidade de lutar também para resolver os grandes problemas que o afeta. Dados do IBGE apontam que o Brasil possui uma grande massa juvenil. A população juvenil brasileira passou de 8,2 milhões em 1940 para 34 milhões em 2000, o que corresponde a 20,07% da população total do país. Na faixa de 15 a 29 anos, são 48 milhões de jovens, cerca de 28% da população brasileira segundo o IBGE. O Brasil é o quinto país do mundo em quantidade de jovens, comportando 50% dos jovens de toda a América Latina. Quanto às condições de vida, dados do IBGE apontam que os jovens enfrentam grandes dificuldades de sobrevivência, seja pela falta de trabalho, seja pela precarização das condições do mesmo. 

Em Valinhos, a situação da juventude é apenas uma repetição do que ocorre nos demais estados. Nossa cidade recebe grande quantidade de jovens motivados pelo desejo de estudar e de progredir numa grande capital que por muito tempo foi “vendida” como sendo “cidade modelo”. No entanto, as ações públicas da administração Municipal não tem oferecido as condições para este sonhado desenvolvimento.

Após várias discussões com segmento de juventude de nossa capital, julgamos necessário acompanhar as iniciativas de outras Casas Legislativas onde tramitam projeto que visam implementar políticas públicas para a juventude.

Do ponto de vista do ordenamento jurídico, foi aprovada, a Lei 8.680, de 13 de julho de 1993, que “Institui a semana Nacional do Jovem”. Entretanto, pouco se conhece de atividades do poder público na elaboração as atividade com a juventude. Em 2003, em conseqüências dos debates promovidos pela Frente Parlamentar em defesa da Juventude, por ato da presidência da Câmara dos Deputados, foi criada a Comissão Especial Destinada a Acompanhar e Estudar Propostas de Políticas Públicas para a Juventude (CEJUVENT). Esta comissão desencadeou diversos eventos nos mais diversos cantos do país em preparação ao Encontro Nacional. Esta iniciativa fomentou a criação de Conselhos Estaduais e Municipais de Juventude, Comissões Especiais, Comissões Temáticas, Parlamentos Juvenis, Fóruns, Seminários entre outros.

Com o presente Projeto somamo-nos a este esforço nacional em discutir e aprofundar um debate de tamanha envergadura para o qual, contamos com a participação dos nobres pares. 

               Valinhos, aos 07 de agosto de 2007.

    JOÃO MOYSÉS ABUJADI
                                    Presidente

   CLAYTON ROBERTO MACHADO

                                   1º Secretário

                                   JOSÉ PEDRO DAMIANO

                                   2º Secretário

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº.                     /2007 

Estabelece a criação do PARLAMENTO JOVEM: “A ESCOLA VAI A CÂMARA” na Câmara Municipal de Valinhos e dá outras providências.

 A CÂMARA MUNICIPAL DE VALINHOS, RESOLVE:

 Art. 1º Fica criado o Parlamento Jovem: ”A Escola vai a Câmara”  na Câmara Municipal de Valinhos, composto por estudantes da Rede de Ensino Público e particular, em número igual ao número de Vereadores existentes no Município, escolhidos pelo voto do corpo docente e discente dos estabelecimentos do município. 

            Parágrafo único O Parlamento Jovem tem por finalidade possibilitar aos alunos de escolas públicas e particulares a vivência do processo democrático mediante participação em uma jornada parlamentar na Câmara dos Vereadores de Valinhos, com diplomação, posse e exercício do mandato.
Art. 2º O Parlamento Jovem será renovado a cada ano independente da Legislatura e reunir-se-á periodicamente, sendo que na primeira sessão de instalação de cada Parlamento Jovem, será escolhido entre os parlamentares mirins, a Mesa Diretora composta por: 

I – Presidente; 

II – Vice-Presidente; 

III – 1º Secretário; e

IV – 2º Secretário. 

Parágrafo único. As funções, excetuando-se às administrativas, serão semelhantes às funções dos membros da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Valinhos, preceituadas no Regimento Interno deste Poder. 

Art. 3º O Parlamento Jovem poderá deliberar sobre quaisquer questões concernentes ao Município de Valinhos, apresentando para tanto proposições preceituadas no Regimento Interno da Casa, sendo que suas deliberações serão transformadas em indicações à serem encaminhadas à Mesa Diretora da Câmara Municipal de Valinhos, que apresentará em Plenário para deliberação da admissibilidade da Matéria. 

Parágrafo único. Ocorrida a admissibilidade a propositura terá como autores a Mesa Diretora da Câmara de Valinhos, ressalvados na Justificativa da Matéria a origem da propositura. 

Art. 4º As questões omissas desta Resolução serão dirimidas pelo Vereador investido no cargo de Presidente da Câmara Municipal de Valinhos no momento. 

Art. 5º A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Valinhos, publicará através de resolução ou ato a regulamentação para sua efetiva realização do Parlamento Jovem. 
Art. 6º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Valinhos,

aos

 

                                    JOÃO MOYSÉS ABUJADI
                                    Presidente

   CLAYTON ROBERTO MACHADO

                                   1º Secretário

                                   JOSÉ PEDRO DAMIANO

                                   2º Secretário

